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Assi?na-se este periódico no escrintorio da a,-
0 qnal estará aberto todos os dias para receber Çd° run .da’ A?uns »•" *«,  29 A 
de fora devem ser dirigidas ao edictor respons ivel ' corrcsPondncias. A

sentimentos, por que as armas portuguezas na
da lucruo com a morte do marechal, nem 
mesmo com a. sita ih7afiimídáde‘para' o servi
ço militar, por falta de saude. Viva muito em
bora o homem para as armas, que he aquillo 
para que tem geito. Como Prezidenle de Mi
nistros, realmente nào gosto delle, e a maioria 
da nação concorda comigo. A sua incapacidade 
para isso está mathematicamenle demonstrada. 
Os actos da sua administração, lem-no desacre
ditado, a ponto de o fazerem breve, descer da 
poziçao em que se collocotr, por meio da eri- 
minoza revolta d’Abril; e o que mais depres- 
sa o hade despenhar do Capitólio na Tarpeia 
lie a portecção descarada queda ao Ximenes, 
que, depois de roubar os povos d'Angola, com 
uma contribuição forçada, a que fez dar o ho. j 
nesto nome de subscripção, voltou a esta ca- ' 
pitai a pretexto de vir tomar assento na cama- ' 
ra, como representante por Guimarães, que ' 
náo podia ser, e onde nuo lo; apptvsentar-se

formidade da nova lei postal. ‘ 111 os eomPetentes selios, na con-
Assigua-se lambem no Porto, na redaccàn do n ■ . '

na n.° 13 a 15. ’ redacÇ-‘° do Chronista , rua de Santa Catharí-,
Vende;se avulso no escriptorio da redacçSo.

Sal,,.» «s Terças, e Sextas Bi,,s. „io sendo di„ sa.nosde gnarda.

BRAGA 1 D’AGOSTO.

Oprojecto de lei para ser permitti- 
da a importação do milho estran
geiro pelos portos seccos ou molhados, 

que o governo julgar conveniente, sen
do o milho assim importado, conside
rado como nacional, para o pagamento 
dos direitos» foi approvado peia cama
ra electiva , na sessão de 22 de Julho, 
e passou já na camara dos pares.

A estas horas, é provável que tenha 
a sancçâo real.

Aanarchia dos dias 10, II e 12 na ci
dade invicta, e os receios delia nesta 
província e em outros pontos do paiz,por 
falta de providencias e sabias medidas 
governa mentaes, foi o pretexto de que o governo 
lançou mão para propor similhante pro- 
jecto.prejudicialissimo á agricultura des
te reino em geral, e especialmente á 
desta província, cuja maior producção 
éde milho, cuja ultima colheita foi abun- 
(lantissima, e tanto que ainda ha, deste 
genero cereal, porção tamanha—que se 
nào pode consumir aléás novas colhei
tas, prohihida como está a exportação.

Sobre este objecto transcrevemos . 
aba>xo, um artigo do jornal—O Porto e 
O-Carta. — Conformamo-nos inleiramen- 
te com as suas doutrinas.

Eil-o;

A questão das subsistências é de 
Unia importância, que o silencio sobre 
ella nunca seria desculpável, da parle

(1’aquelles que são sernpre obrigados a 
darem a sua opinião sobre os assumptos 
graves, depois que as circumstancias e 
as occorrencias a trouxeram á discussão 
9 ao exame do publico.

Sem haver no paiz carestia de ce- 
reaes, antes, pelo contrario, havendo 
grande superabundância delles até ás 
próximas colheitas, as especulações 
commerciaes fizeram subir o preço, e 
este produzio os tumultos dos dias 11 
e 12.—Os que tem a lição dos livros e 
conhecimento das condições do com- 
mercio, não se admiram da subida do 
preço, havendo a superabundância do 
genero.—O que os primeiros admiram, 
e com elies o« Mrnrrmç- prntúcofma ad
ministração de um paiz, é a incapacida
de, ou a inércia do governo, e das au- 
ctoridades^ a cuja imprevidência, ou 
desleixo são devidos os acontecimen
tos da ultima semana, que pozeram esta 
cidade na crise de uma anarchia hor
rorosa.

Nao estamos felizmente nas circum- 
stancias de outros paizes, aonde as sub
sistências tem sido muitas vezes uma 
questão gravíssima de resolver; nem 
tão pouco a indole do povo portu^uez 
permitte aos agitadores, que nem com 
ellas, tenham muito que especular.— 
Ao governo por tanto era muito facil 
prevenir a crise, que appai eceu, e, por 
isso mesmo, mais obrigado ainda era 
a usar dos meios que tivesse para esse 
fim; sem esperar, que o povo fosse ás 
praças fazer tumultos, e que as aucto-

ridades se humilhassem diante delia 
amotinado, para depois o dispersarem 
com atropellamentos.

Muitos economistas, e os sectários 
todos de AdanSmith entendem, que o 
monopoho dos cereaes em lugar de mal 
é um bem ; e as rasões, que produzem, 
nao sao para se despresarem, no senli- 
<o ca propna utilidade dos consumi» 
r oies. Entretanto, e sem recorrer-mos 
aos argumentos, com que outros eco
nomistas de Eschola differente comba
tem aquella doutrina, não são poucas 
as vezes, que o monopolio, que em 
muitas circumstancias vem proteger e 

. aill.inilr .a .agrj<l!lltur?, sern f^zer mal ás 
ytrtras industrias,-se torna, em casos ex
traordinários, o fiagello de um paiz ea 
causa das maiores calamidades.

Entre nós, na presente occasião,ao 
descontentamento publico, que as au- 
ctoridades do governo tem causado em 
toda a parte, se juntava a necessidade 
em que a guerrà do Oriente punha 
muitos paizes, de se proverem de gran
de quantidade de generos alimentícios: 
e, so por este motivo, não foram poucas 
as vezes, que o governo foi advertido 
< <> que tinha a fazer, por acontecimen
tos e symptomas, que não devia deixar 
passar sem nenhum reparo.

. Outro governo, que houvesse neste 
paiz, que todos consideravam em cir- 

, cumsfancias favoráveis, como, ha mui
tos annos, se não tinha visto, saberia 
conduzir as cousas de modo que, faci
litando de toda a forma as exportações,

carta do x. bacharel pela univer
sidade E NAO POR PORTARIA, AO

RBDACTOR DO MODERADO.
drnigo. Depois que te escrevi a minha uhi- 

">a tem oeeorrido por esse mundo, e mesmo 
t,!'-ie nós, tantas coisas extraordinárias, que 

mente me vejo embaraçado para las po- 
11 noticiar por ordem chronologica ; não re- 

lm<s pms na desordem da sua narração.
p. O marechal, segundo diz o ministério nas 

ainda se aehi doente, mas, se acredi- 
^uiios se()s agulhetas, está opl.imo, mesmo 
^P^z -de entrar em uma campanha tão dura- 

como prómette ser essa principiada noUiiente. ' 1
P <ljr. u, meu caro, desejo bem que os agulhe- 
uão ininiào, e creio que tu tens eguacs 

dentro do tempo legal, para fugir a uma dis
cussão veigonhosa, sçbre a sua elegibilidade, e 
principalmente para obter cm um conselho de 
guerra a absolvição dos crimes, que comettera, 
como governador d’Angola, a qual he infalliveí 
neste tribunal, e era muito fallivel na camara 
se 03 eleitos do Tio-Rodrigo, comeltessem a. 
iníamia de o julgarem portuguez, o que, não 
duvido, a'conteccria se não fora a accusacàoso- 
bre os crimes de que já fallei.

O Tio-Rodrigo, esse vai vivendo no san
to ocioministerial, e quando algumas vezes (raras) 
Uz alguma coiza, he espicaçado pela minoria 
da camara, que eile ainda não pôde comprar, 
tendo muitos desejos disso, porque um dos seus 
maiores furores lie comprar deputados, que não 
íèz, e que pugnao pelos interesses do paiz- 
Depois de 3 annos no potler, collega, o tio apre
sentou o seu relatorio, e ao mesmo tempo pedio 
auctorisação para a camara dessa cidade con- 
trabir um empreslimo, que a habilite a fiueç



os consumidores, por causa delias, nao 
lica«séni'expostos á carestia ou áós pre
ços factícios d’um monopolio, que a oc
casião não podia deixar de fazei.

Tudo foi indinerente para o gover
no. que nem mesmo fez caso dos pe
quenos tumultos do Minho, aonde.en
tre os excessos que coinmetteiam , 
até se vio a'destruição de uma maqui
na importante de distillaçao ; e nem dos 
muitos symptomas, que as auctoridade.s 
por dideientes vezos tinham presence;.- 
do nesta cidade, os quaes lhe annun- 
ciavatn algum acontecimento d’impo.r- 
tancia inaior.

Os mesmos defensores da liberdade 
illrmitada do commerciò ensinam, que. 
na questão do monopolio (los cereaes, 
e rqsoavel aduiillir casos de excepçào. 
justificados por circwustancias extraar- 
diiiíi) tas, que sé devem dentar et apre
ciação da aut/ioridade , esclarecida peto 
voto dos notavas de cada tòcahdada.—O 
governo de nada fez caso, e deixou cor
rer tudo ao abandono.— Pensaria mês- 
ino, que os tumultos nas feiras do Minho, 
e os symptomas, de que os seus dele
gados deviam iuformal-o, tudo era su ■ 
bordinado ao grande principio da libei- 
dade do commercio, que por fim termi
naria todas as diflérenças, equilibrando 
as mais encontradas pertenções ; e to-, 
daria, som o pensar, se achava , e por 
infelicidade do paiz ainda se acha n uma 
crise, que os maiores defensores dessa 
jmesma liberdade dlimitada doconimei- 
cio ensinam a resolver, como caso de 
excepçâq.

lím lugar por tanto de nina difficul- 
dade, que o governo tinha antes, hoje 
se vê elle com muitas, nenhuma das 
quaes já uSo podo resolver convemen- 
tementej muito mais não tendo nunca 
a liberdade de ácção, que lhe era neces
sária, quando o cumprimento dos.seus 
deveres tem de encontrar-se com algum 
trafico, que os protegidos da regenera
ção acham occasião de fazerem.

Depois (lese promelterem os gen.e- 
jros á multidão por um pieço, queafle- 
ctava sensivelmente os ligitimos interes
ses de muitos dos seus possuidores de 
boa fé, attendendo ao preço p-elo qual

o-s Ilidiam comprado; outro muito mais 
subido lhe fui logo imposío, com cargas 
de bayoncta e de cavallaria.—-Nao se 
tendo sabido prevenir acontecimentos, 
que ficam sempre registados, como pre
cedentes de consequências perigosas 
em todo o tempo para a ordem publica, 
o governo, ou porbral informado, e, em 
todo o caso, porque ignora sempre o 
que deve fazer, vem elle mesmo ás pra
ças desta cidade humilhar-se diante do 
povo, oíferecendo-me um cento de motos 
de milho, para não fazer mais tumultos; 
e o pbvoTilii fica sabendo agora, que o 
meio de ter pão, é fazel-os.-—Podendo 
ter feito suprir as necessidádes doscon- 
s ti m i d o r e s, p r e v e n i nd o o pp o r 111 n a m e n t e 
a alta dos preços com qtie devia contar, 
em lugar disso, com o pretexto dasoc- 
correncias. ahi vai o governo que temos, 
propor ás cortes a admissão de 20:000 
mbis de milho estrangeiro, arruinando 
com isto a fortuna de muitos especula
dores, só paca condescender com mais 
unia traficancia dos filhos querjdos da 
receueracào, e estes, sem o risco de se 
encontrarem desta vez com os cruaçi? 
ios dos mares (1’Africa, fazerem nm pe
queno lucro de 100 coutos. Iam Itigai 
finalmente de promover e facilitara ex
portação de todos os nossos productos, 
e de aproveitar a occasião presente de 
tantas vantagens para a paiz, concilian
do, por meio de medidas sabias as ne
cessidades dos consumidores c.om os 
interesses da agricultura ; ald vã.o.os ptQ- 
prielariose kvvradores ver uma itnmeti- 
sa importação <le milho estrangeiro no 
paizs, e ]ior’causa delia os generos das 
próximas colheitas sem preço nenhum 
nos seus celleiros.

' ' N™'1' *a Mstancras das colheitas 
estarem a principiar, e estas serem, co
mo se espera, muito legularcs, aconse
lha o governo a seguir melhor accordo, 
para se haver, como era da sua digni
dade, e os interesses públicos lhe exi
gi a m • i •

vm jardim publico, e um llcalro- O prõjecto. 
ein que pecha esta auctorisaçàofoi appi ovado 
na sessão de 22, da camara decliva.

Dou tc os parabéns e aos bracarenses, por 
que já não falta tudo para sc realizar a eens- 
trucçào desse theatre, e a leitura desse jardim, 
que realmente jem Braga, sao muito precisos, 
para o seu aformozeamento e civilisaçáo.

Alguém diz que entre o Tio-Rodrigo, e o Duque 
de Saldanha eo Ximenes, ha desintelligencias ,e 
que a queda do I.* pode resultar destas. Lu 
não o creio, se bem que os'esforços (k-lle-s io 
empregadof todos em tirar a iní ueiicia da ca- 
niara ao Marechal, a quem elle costuma illudir 
dando-lhe muitos abraços, e elogiando-lhe a es
pada.

O Rodrigo, meu caro, conhece o Duqt.e, 
sabe-lhe <> fracxr. lisongeia-o, e deste modo faz 
as tropelias que qncr.eque nós havemos de sof- 
frer, em quanto durar esta maldicta situação

O Fontes vai andando o seu caminho das 
espoliações, e a pretexto de beneficiar o publi
co, aprcsent.U o projeclo para a lei da nova 
moeda, da qual riscou a Cruz deGhrisío, eeujo 
valor intrínseco he muito menor que o da moe
da corrente, por ter aqtte 11 muita mais liga, e 
com cuja operação pertemle arranjar algumas du- 
7,1 is dc coutos de rè:s , para hir s Vslent atido a 
burra, que por faliu de meios vai enfraque
cei’, dm

O projeelo. para a rescisão do contracto

do sabão lambem foi api Csentado por esta ex. 
como um benelieio para esta nação:. esla-se 
aqora discutindo e em breve o veremos,app1 o- 
vado, e a nação .sobrecarregada com ma.is 800 ou 

. 000 contos" de rèis dé tributos, trezentos dos 
quaes saõ para ir.deimiisar os contracladoi es, o que 
na oniniaõ dos iniendedores he um roubo e 
o resto hc para suprir os 150 contos, que o 
contracto pagava ao thesouro. Tem por con
sequência os portuguez.es de pagar mais do 
quedeviaõo que excede de 150 contos. Que ta 
bc o beneficio? Estes regeneradores saõ umas 
harpias: mercfpp

O .Jcrvis, iuterpellado sobre o uzo que se 
fez da sumaca dc guerra == Trindadeque 
dizem fora tomada por um ôruzciro inglez, 
por’ hi’r carregada de.escravos, respondeu d’um 
modo que deixou bastantes duvidissobre «ne-

E’ o ministro mais ordinário, que tem ha
vido em Portugal. Reumudo a pasta da guer
ra, quando ibe.pc.rgrmlao por algum ohjeclo 
dhmuella repartição, responde — que e apem s 
udmstro interino delia, e que por isso nao es
tá nrniCo- habilitado para informar. Eu nano 
uuvi mf.s afíianeou.-me jx-ssoa de credilto, <pie 
eÚe assim se subira em uma das sessões passa- 
<las, quando se tratava do oreameuto do nn- 
nislcrio ,da guerra.

.()., projeclus de lei apresentados pelo Fre
derico, prma.vchncnlc ficam e.u u- 

Assim nenhuma industria deixa de 
ficar devendo á regeneração a sua rui- 
na. A’ agricultura'’devia chegar lam
bem a sua vez.—Abençoado governo ! 
Bemdita regeneração!

PARTE OFFICIAL.
MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DO REINO.

Dom Fernando, Rei Regente dos Reinos de 
Portimal e Algarves, etc., em Nome de El-Rei, 
Fazemos saber a todos os súbditos deS. M., que 
as cortes geraes decretaram e Nós Queremos a 
lei sfrguinle i

Arti"o 1.° E’ auclorisada a camara muni- 
cipal de°Lisboa a contrahir um empréstimo até 
á quantia de cento é quinze contosde reis, cmn 
juro que não exceda a seis por cento ao anno. 
J Art. 2.° Este empreslimo será exclusiva- 
mente applieado á aequisição do local proprio 
para construir um matadouro, e á construeção 
deste estabelecimento, segundo o systema mais 
aperfeiçoado, e ultimamente seguido em obras 
desta natureza.

Art. 3.” Para a amortisaeão do capital c pa
gamento dos juros deste empreslimo, hypoihe- 
cafá acamara municipal todo o rendimento li
quido do matadouro.

Ari. 4 ° Alem da garantia concedida pelo 
artigo antecedente, é a camara municipal au- 
õtorisáda, para maior segurança', a bypolhecar 
ao pagamento do capital e jurosdo emprestiuip 
a renda do prédio ou prédios, que designar, 
com approvacào do conselho de districto.

Art. 5.° Fica revogada toda a legislação 
cm contrario.

Mandamos, por tanto, a. todas as auctorida- 
des, a quem o conhecimento c execução da re
ferida lei pertencer, que a cumpram , e façam 
cumprir e guardar, tão intciramcnle como nella 
se contém, Ò ministro e secreta rio de estado dos 
negocios do reino a faça imprimir, publicar e 
correr. Dada no Paco da Necessidades aos 2 de 
Junho de 185i.—Rei-Regente, com Rubrica e 
trtiarda.—Rodrigo da bouceca ^la^ulhães.

Carta de lei, etc.

Juramento t/atVitVzzf-—Foi noritem o 2fFan- 
niversario do juramento deste Codigo— arCa 
santa das nossas crenças políticas.

Este dia de grande gala foi, apenas rompeu 
a aurora, ao meio dia, e á noute , annunciado 
com salvas dc fogueies, pela illm.’camara mu
nicipal, que lambem mandou iiluminar, ás ho
ras do costume, a frente dos Paços do conce
lho. A musica do regimento n.° 8 tocou o liymno 
repetidas vezes diante do quartel, que se áeltava 
illuminado lambem ; assim como todas as ou
tras repartições publicas, c algumas casas de 
particulares.

que os pais da patria vão fugindo para as suas 
terras, deixando até de assistir a discussão de 
eoizas mais importantes,

camara, meu amigo, encerra-se por f'l‘ 
ta de numero, aliaz tel-a-hiamos sempre aber
ta para o Rodrigo fazer um certo jogo,que 
elle lásalae.

O Frederico não es'á muito nas graças dos 
assignantes do protesto da Nação, por que os 
não despacha para as egrejas ; e a respeito dodes- 
pach > judiciário, tem feito algumas [injustiças; 
, ( nçtu lo c o ministro que menos antipatia’5 
tem. - r .

. O projeclo de lei, apresentado acamara elec- 
t.iva.parao governo ser auctorisado a deixar inv 
portar o milho estrangeiro,. passou no dia 
nesta camara. E’ opinião correnle nos cirM- 
los ma-iii acreditados, que o paiz tem umhl) 
sufíieiente para o seu consumo, e que as p>°‘ 
vidências que com preferencia sc deviam totnat 
eram jevitar o monopolio deste genero de pp 
meira necessidade. — Se não houver prudenua 
na .pratica da medida, meu amigo, teremos us 
•iroprietarios dessa província muito puju b 
'dos, porque a cormiirrencia do milho e.ma’ 
geiro Lide necessariamente fazer abater n.im1 
o preço deste genero, c diminuir-lhes 1L" 
das, de que mais carecem, agora, que o u111 
(•ué fazia .uma grande parte da sua i i<|lll/“’ 
eslá perdido por cauza do oidnim. 5a’! 1 “'r 
os habilatites do Douro, do Minho, e de 11

portuguez.es


The.alro.— A companhia dramatica cio snr. 
^];cl deu ante bontem a 4.’ recita da assigna- 
ttira. O cspcclacúlo constou da comedia—Eia e

ou Philippe não í Pltilippe—e da comedia 
' O CoZinhciro Político. A companhia desem

penhou bem, c recebeu appláhsos.
N«s enlre-actos o snr. Pereira recitou iípòè- 

sia'■= O Marinheiro s=± e o snr. Abel a poesia 
=() Aldeão Zeloso— cuja repetição foi pedida

I pela plateia, no meio -de inuiias palmas.
Mr liesigon de fíècfírscer. — Este grande pro- 

I prietario e capitalista inglez falleceu em Berks- 
shire, deixando a collossal fm tuiia de 7:500:000 
libras esterlinas. —-_£iaacus — 182 milhões e 
meio 11!» cruzados — mais de 72 ■midíões ! I 1

Incêndio em Barcellos—Por noticias mais 
exaclas, recebidas nesta redt.cção, sabe-se, que o 
incêndio, acontecido em Barcellós a 27 do pas
sado, devorou, não timâ, nias duas moradas 
de cazas, que estavão juntas, e em tuna das quaes. 
habitava o snr. António Gonçalves Barrozo, 
inais conhecido peio,—Galo-—negociante ; e que 
á exeepeao d’algumas fasendas da.sua loja, d‘-J- 
guns poucos moveis, tlVIgum dinheiro, e tio cofi e 
dos õifims, tudo o mais ardeu, sendo de lamentar 
irperd.t-do cofre -geral, que tinha ntuito dihheíFo 

• e preciosidades, de que o sm. Barrozo era de
positário,

Envenenamento.—■ Etiis mulher de Çante- 
Jaês, concelho de Vieira, de combinação co.m 
um amante, propinou vi-hend ao niarido : as ou
tras mulheres indignaram-se, prenderam-na e

I foram Icval-a á cadeia,
E’isto uma‘prova da moralidade, que oinda-cx. 

I jste, na maior parte das mulheres de Canlelãest
Moléstia.— O 111.™° snr Domingos José Pe 

i reira, coronel reformado pela regeneração, an
tes da qual era tenente coronel de infanteria 
ri.’ 8, aeba-se bastante doente, e dá cuidado 
aos seus amigos.

Outra. —O Snr»- João Gomes djnfias, ha- 
' bil cirurgião desta cidade, adoeceu repentiha- 

nienle em a noite de 27 do passado, e foi 
sacramentado na tarde de JL8..

Consta-nos que se acha melhor.
- _ Concurso — Vai a concurso a egreja de
S. Jorge dAiró, conçeljio de,Barcellos.

’ fSPvidude. — Domingo (30; fcz’sq,-esplen
dida e pomposqmenle, a fuucção de Çorpus 
Chrisli da freguezia de S. José de S. Lazaro. 
desta cidade, eõm uma brilhante procissão de 

‘ tarde, que dando um giro maior, qíié o dos 
outros annos, se recolheu depois de trindades. 
Na vespera á noute houve, no Campo de Sant’An- 
na, abundantíssimo e bom fogo doar, e a niu- 
ziea tio regimento, (8) em quanlo.el.ie sedava, 
eslava tocando, por perlo da caza tio Ex."’s snr. 
Joaquim José da Costa Rebello, que era o Juiz 
da funeção, e qiie nada poupou para á tornai

rica, pomposa c digna deste objecto a que era 
dedtc.ada.

Outra. — no mesmo dia festejou-se, lambem 
com pompa e mageslade, a iniagera de Santa- 
Anna na Real capella de Santa Cruz. De tarde 
sahiu rima procissão nn volta do campo dos 
Remetlios.

Visita. O snr. Lopes Branco, juntamente 
com alguns irrnàòs da Meza da Santa Casa da 
Misericórdia leem visitado todos os estabeleci- 
mentos, que pertencem á mesma casa, segundo 
o Portuense.

Pilblicàçõès liiterarlds— Publicou-se o n." 4 
da » Missão Pdrtupucza >. jornal rchgmzn; o 
n." 3 do jóVnal» dá Associação Industrial 
Pormení-é » e <> n.” 5 tio « Instituto. ”

Ordim de/ Lcopoldó. — Foram éondecofados 
com a grã-Cruz. desta Ordem, pelo Rei da Bél
gica —'s. M. El-rei O Sr, D. Pedro 5.°, o Sr. 
infante Duque do Porto, e o Visconde da 
Carreira —Cóm o grau de çrahde'offiiivl, o 
baião de S.n'menlo—e 'com a commenda, o 
coronel Folque.

Aornaes —'Todos os da Capital, exccpto o 
Diário do Governo -publicam-se agora ao 
Domingo ;—e ás segundas feiras não ; nb.to se
gue-se a pratica tl'alguns jornaes estrangeiros.

O tjue. faiem as revoluções-. •—Garrigó, que 
era coronel de ca\aliaria, em Hespanfiá, na 
occasiâo tla ultima sublevação— foi piesionei- 
r > na. aççãode Vícálvaro — e em consequência 
diçso esteve para ser fuzilado, como rebelde — 
À sublevai aõ vingç.u — e agora be tido por um 
heroe ; está ja brigadeiro, e commahdantc ge
ral da cavallaria ! 1 !

Romaria. — Sabbado, 28 do mez passado, foi 
aromaria de Santa Marta, no alto da Falperra, 
limites deste- concelho.

A eoncurrcncia dos romeiros, apezar do mui
to calor que eslava, fot espantosa.

ylclo caridoso.—João dos Santos Cardoso, 
da cidade do Porto, João Barbosa, José Joaquim 
Cardoso, Antonio Joaé Viilacbã Jiinior, Fran
cisco Dias dos Santos, e o padre Manoel Leite 
Ribeiro, todos da freguezia de Fáo, concelho 
de Éspo.scnde, conheceu lo que á terça parle da 
sua freguezia cra çqipposta de pobres pescado
res, "Se reunirarrrr-e ftlflTrimh) "uma uurBTwímuo ,- 
á sua custa, collocaram um ediíi.eio junto á egreja 
da Santa e Real Casa da Misericórdia, da já. ci
lada freguezia., com o titulo de— Ilospilal.de 
S. João de Deus.

Vão, pedir a Sua Alag.eslade lhes conceda a 
devida licença para a sua abertura, o que conse
guido, lh'o oíTcieccm para o reunir.á irmandade 
dá Santa ç lleid Casa-.da M.iset icordia , para llic 
dar o devido andamento.

Declaram , a to.dos os bem-feitores, qtie ti
verem a devoção de darem alguma esmola para

fundos, queserá àtnclade do rendimento appTi- 
cado para as despezas dos enfermes, e a outra 
por alma dos bem-feitores.

José Joaquim Catdoso, d'aquel!a freguezia 
oflereée- e, como procurador, por parle dos bem- 
feitores, para se fazerem todas as declarações 
gra tu i tas. {Communicadof

Proceder honroso. —Q illrn0. Domingos José 
d’Almeida, bacharel em leis, e servindo actuárl- 
mente de 1.’'juiz de direito substituto, nésta co
marca , com dignidade pouco vulgar nestes tem
pos , vai levar ao conhecimento do governo dé 
S. M. a necessidade tle mandar recolher á co
marca o juiz proprietário; isto por ambições, 
que [se desinvolvem na comarca, dos áspiraiités 
aò dito lugar. Eis aqui um honrado cidadão, 
que prescinde dos seus interesses para felicitar 
os seus concidadãos.
Pico de_Regalados 27 de Julho.

[Còmmunicado.)
Preço dos (jenert)t cereaes no mercado 

de Braga em l.B dAgosto.
Trigo . ........................................ 750 rs.vTJ ,
Milho grosso.. .. ... ... •• 560 o
Dito alvo............................ .. 700 >»
Se,oleio .............. .. .. .. .. 420 >»
Lejào............. . ...................... 7 60 »>
Patt-iso........................................ 560 »»
Batata, nova........................ .. 1G0 »

Lè-sc no Portuense:
Uma mulher celebre. —'«Uma Senhora mui

to nova, descobriu processos engenhosos para 
ensinar promplamenle equitação, e inslyuir os 
soldados e cavallos no serviço militar. N’a Prus- 
sia, Áustria e Rússia obteve esta senhora gran
des triumpbos.—; Em S. Petcrsburgp foi ipj- 
moseada com um riquissimo bracelete.

Sendo francesa pediu que a mandassem pa
ra a sua palria .- os scqs desejos cumpriram-se. 
e logo foram postos á sua disposição cavallos 
e soldados mandados pela administração da 
guerra. .

Este facto tem excitado a admiração geral.

----- .'^i i: - ■ v •> ?■ v Xí .LUt AS . . ------

As noticias abaixo dadas são da«Prrsse»de 
20 e <la » Independence Belga » do 19;

As esquadras francéza e ingfezã do mar 
Báltico a 13 do mez passado achavão-se ent 
Baro-Sund.

O governo Oltomanoadmitte já a bandei
ra grega nos seus portos, com tanto que a Gré
cia indemnize a Turquia das des]>ezas da guer
ra, e lhe repare os damnos cauzados.

Selim Dacbá conseguindo reunir as reliquias

Está lambeni visconde o pai do Fontes, e 
este para não perder a alta fama de fomenta
dor, apresentou á elecLiva dous contractos para 
caminhos i\n Jcrro.

Na caipara alta o Frederico levou um gran
de cb.eque — a votação sobre o pi-ojeçlo da re
forma judiciaria ijetiu empatada —Pelo princi
pio tla saliilariexlade <> cheque f-oi em todo -o' 
ministério—- são já , symplouias da doença da 
regeneração, que está agora de todo atrapalha
da com a sublevação triumpbantc du ilespanha.

A respeito <la Naçaõ visiuha, ja naõ resta 
duvida tle que ella está livre d.o pezado jugo 
co:m que o Conde: de 5’.- Enii, influenciado pe
la Clifislina, a opprimiu. Segundo as ultimas noti
cias, Espaitero, çh.ima.do a Madrid . para ovga- 
nísar o ministério, ainda alli naõ havia che
gado, nem taõ pouco ,,OT>onell e Dulce, os 
jirrncipaes lioertadores dos hespanlioes — .O po
vo conliuuaya nas barricadas, e a ratnhaChris- 
tina, Serlorius, e os outros seu; coilegas- acha
vam se no palacio da Rainha reinante, protegi
dos poi' forças militares regul.ii cs, e péla Junta 
de .talvacaõ — que se prganjsou, depois da de
missão tio Ministério do dulpicde Ribas, que 
durou apenas horas.— e que se. hadotlissolveç 
logo qtifr chegue o duque-tle Vistoria.

A republica, com que alguém alli sonha, 
parece, ipie nfit» se aclamará dt-sla vt-z, iiein taõ 
pouco a união da lie.qi.itfba a Portugal ;—uma 
e outra éon>a, nitu- aihigo, sau utopias.

Do Oriente nada lia de notável.
Os periódicos ultimamente chegados con- 

tão muita coisa, que naõ merece credito al- 
gnm. : ■ • ■ ■' ■_

Eu acredito qtie aquella qtiésl-ão c de vi
da ou de morte para a liberdade europeã —e 
que a Áustria e a Prussia, por issomesmó, tm- 
iés quererão unir-se á Riissia. -—Os paUialivos 
diplomáticos cóm que estas nações teem anda
do, mostram a sua pouca vontade de se unirem 
ás naçóeà dó Occidente. —

Deus super otnnia.
Adeos

Sou o leu collega
, V.

Bacharel pela Universidade, « não por por
taria.

os-Monles- querem representar contra a contri
buição , que já lhe está lançada, na razão de 
terem uma colheita regular de vinho; e <piesa
bendo isto o, governo,-não está resolvido aat- 
tende-los; pois, meu amigo, é uma gravissim.a 
injustiça, se tal aceonteccr, porque as decimas 
devem ser lançadas’ao rendimento dos prédios, 
e não ao prédio — aliaz feriamos uma IriHis- 

- missão de propriedade para o ihesouro; em 
bom portuguez. um escandaloso roubo. ,

O José de Moraes -continua deputado, 
— esteve em grande, risco de ser expulso, 
por ter sido nomeado juiz substituto tio do 
Direito de Coimbra, o queellenão acceilou. O 
Casado.jesse mandarsm-no para o seu lugar por 
ler aceeilado uma transferencia, que solhcitou.

O Santos Crespo, que mtiito hem conhe
ces, acaba tle ser feito commemlatlor de Christo. 
Cada vez me convenço,mais da realidade do que 
disia o morgado ou fiditlttp de Santa Calhcrnna. 
O Crespo orça pelo Ximenes, e vite-versa.

O cofie das graças abriu-se; to.dos disem, 
que cm quanto dura a rcgericiii devia estar fi
chado ; mas agora é a éjiticba da's: raridades.

Segundo dizem , e se acredita o L. .1. Ri
beiro esíS f. iío barato de Palma; o -Vogueira 
Soares, Barão tio Rio de G.allinhas; O Julio, 
par do reino—-.-eo J. M. Eugênio, o Guedes Pf- 
</>-incha, e o Frederico Guilherme, condes — A 
maior parle dos deputados estão Bai-õesi èom- 
mentltuiorcs & &.!&. •

Ilospilal.de


do seu exercito, conserva a posição de Tchur- 
uksu, na Ásia.

Perto das montanhas dc Ardaghan 12000 
russos furão surprehendidos pelas forças do 
cominando de Kiritn-Pachá, que lhes fez uns 
400 presioneiros. e tomou 6 peças de artilhe- 
ria.

Giurgevo fei mandada fortificar pelo lado 
do Norte

As forças ottomanas C alliadas, segundo estes 
jornaes, acham-se acampadas junto de Giurge
vo, e não é verdade ler cabido Bucharest em 
poder dos turcos, depois dessa grande batalha, 
de que já se fallou, e na qual se dizia terem 
sido derrotados os russos.

Segundo as folhas de Paria até 21, em S. 
Petersburgo havia grande desgosto, e tinha fei
to muita impress o a retirada do principe Pas- 
kiewiisch, dos negocio» da guerra, liste prín
cipe retira-se dascena política e vai reduzir-se 
á simples vida particular, cheio de amarguras 
pelo desagrado em que cahiu na côrte d« Rús
sia.

Segundo os jornas inglezes, a Áustria exi
giu á Rússia a evacuação dos principados, no 
prazo d’um rnez; Techenãwoda foi oecupada, 
no dia 8 do passado, pelas forças de Mahomet- 
Pacbá,. — a di-vizão-do general russo Popoff 
soflreo derrota no dia 9 pelas forcas do coin- 
niaiido deOsly-Pachá;— e Gcurgevofoi toma
da por Omer-Pacbá no dia 8 ás 4 horas de 
tarde.

Do B. Tirana copiamos o seguinte-.
As folhas francezas até 22 armuncião a 

partida do general em cltefe do exercito, do 
Báltico. Sahto de Calais a 20 de Julho a 
Bordo da Reine-Horlcnse. ,

A 9 de Julho houve um combate entre os 
Russos e os Turcos junto de Slalina. Houve
ram grandes perdas d’ambos os lados.

Halim-Pachá avança de Karajova sobre 
Slatina, e acredita-se que a atacará se os rus- 
8os a não evacuarem voluntariamente.

Todos os jornaes alleinães dizem que a 
resposta da Rússia não he cathegorica, mas 
que sobre ella se podem bazear fuc-turas ne
gociações.

Estas negociações, dizem elles todos, depen
dem contudo das potências Occid-entaes. Se 
■resistirem a ellas, nunca poderaõ ter lugar.

Escrevem de Galatz a 7 de Julho ao Lloyd 
de Vienna, que uma parte das tropas russas 
que se achavam em Ibrail marcham para Bu 
■charest. Diz-se queseguhdo o novo planod’ope- 
rações de Gortscha koíT todas as tropas russas que 
entraram na Moldavia, voltarão para a Vala- 
cjuia.

Escrevem a «Pretrs» a 9, de S. Petersbur
go que as ultimas noticias das províncias 
do Danúbio c a desgraça dè Paskewitsch e dos 
principaes generaes russes fizeram grande sen
sação no exercito. As disposições hostis da 
Finlandia augmentão lodos os dias; cm conse
quência disso é que se deo contra-ordem á via
gem que o imperador e o grão-duque Gons- 
tanlino tencionavam fazer áquclla província a 
18 de Julho.

As forças francezas na Turquia já chegam 
a 140$000 homens, as inglezas devem ser o 
mesmo numero.

Mustaffá-Pachá que commandou em Matchin 
foi nomeado muchir e mandado para a Asia, 
onde vai occupar o governo da Tchercasia.

Carlas de Warna annuncião que Omer-Pa- 
chá e o marechal Sainl-Arnaud lizerão um re
conhecimento na Dobrusdcha para saberem qual 
era a posição dos russos na Bulgaria. Viu-se 
que os russos tinhào evacuado quazi completa-- 
mente o palz.

Agentes russos linhão comprado a peso d’ou- 
ro tres interpretes do exercito iuglcz. Mal se 
descobrirão os traidores, foram fuzilados.

Em Andrinoplis entraram de todo o -exer
cito francez, apenas uma brigada decavallaria 
c 300 homens de lufanteria.

HESPANHA.

Em Madrid a guarda civil foi quem fez a 
jnaior resistência contra a insurreição.— lia duas 

juntas de salvtição publica cm Madrid. Uma em 
casa deSevillan, presidida por Evarislo S. Miguel, 
quer o programma d’O’Doiiell. Outra a de La 
Sebada, representa a exaltação, e conta com Es- 
partero.

As barricadas continuam, mas « transito já 
era livre, e as lojas abriram-se.

Toda a imprensa de Madrid se reuniu para 
analhematisar um impresso avulso que se espa
lhou no sentido republicano, e communista.— 
Em algumas barricadas o impresso foi queima
do, c n’outras victoriado.

O Paço está defendido por cavallaria, artilhe- 
ria e iníanteria. A rainha ihostra-se consternada 
— Osani-nistros decahidos estão no paço, assim 
como a rainha Ghristina, e seu marido.

Morreu o príncipe Tonto, filho do infante 
D. Francisco.

As juntas de Toledo, e de Htiesca proclama
ram n<> sentido democrático.— O grito de Va
lência é—liberdade — rainha—e constituição. 
Em Valência havia anarchia : a cidade foi de
clarada em estado de sitio.

O grito deMurcia é rainha, e liberdade.
A ovação feita em Saragoça ao general Es

partero foi extraordinária e enthusiaStica.
O conde de Ganada é o presidente da junta 

dc salvação e armamento da Ciudad-Real.— As 
auctoridades resignaram na junta o poder.

Em Os iedo foi acclamado presidente da jun
ta o niarqirez de Campo Sagrado, que alguns 
dias antes do prim une ia mento , fòra preso por 
ordem do governo. O marquez, saindo da pri
são, salvou o governador que o linha mandado 
prender, conduzindo-o, pelo braço para sua ca
sa, que a ira popular respeitou.

O’Done1l, estava no dia 18 em Cprdova.
O general D. Ramon Castanéd esta á frente 

do pronunciamento da província deSantander.
Um dos cinco incendiarios fuzilados por or

dem da junta de Barcellona éra o chefe da po
licia secreta do ministério Sactorius.

O’Donell estava em marcha paa-a Madridse- 
guido só por dous ou tres ajudantes.

O chefe superior das barricadas, Narcizo 
Ametler publicou uma proclamação, em que diz 
ao povo : « álerta » ; fervem as intrigas para 
introduzir a desunião no povo e 'destruir a obra 
da revolução. »

No dia 23 o povo fuzilou Francisco Chico, 
e mais dous indivíduos, todos tres se tinham 
tornado odiosos como agentes da policia do 
ministério Sartorius.— Chico foi morto com 
um tiro em sua própria caza, e arrastado pelas 
ruas.

O povo continuava pacifico no dia 24, po
rém construía novas barricadas, por não estar 
ainda senhor de todos os quartéis de tropas. 
O regimento de Montesa, que estava èin Vicál- 
varo, marchou para Guadalajara, para servir de 
escolta ao general Espartero.

Na noite de 23 ilkiminaram-se todas as ja- 
nellas e barricadas, locando-se por toda a par
te o hymno de Riego. Houve muita concor
rência nas ruas até alia noite.— Em todas as 
barricadas estão debaixo dc docers os retratos 
de Espartero, e CTDotiell, com estes dísticos_
«Viva Espartero! Viva O’Don-ell I Vivam os ge
neraes libertadores 1 Viva a união!» — Nãose 
via nenhum retrato da rainha.

Espartero ainda na tarde de 24 não linha 
chegado a Madrid, onde no dia 23 chegou uma 
mensagem deste general á rainha, com o pro- 
gramma com que o mesmo general se decide a 
acceitar a presidência 'do ministério. O pro- 
gramma agradou efoinrreito pela rainha.—Não 
se sabe o seu coniheudo. mas diz-se que com- 
prebende a convocação de cortes constituintes.

Diz o Supplemento ao n.° 179 do Perió
dico dos Pobres—

« Saõ mais dc 4 horas da tarde, e diz-se, 
« que em Madrid se acclamára D. PedroS.”_

Publicação li iteraria.
BIBLIOTHECA DAS DAMAS

Grthegaram á loja de Livros na rua do Souto, 
^yn.° 35, os n."s 45 a 48 incluzivc desta Bi- 
bliothcca, nos quaes termina « B>ucha dc Ala- 

drid.,e o Escravo BrartcO',wexnc f.°volumedo 
\}arba Azul, romance de Eugênio Sue, que será 
publicado em tres volumes. Os snrs. assignantes 
desta cidade e immediações a quem falláremnu. 
meros atrazados podem procural-os juntamente 
corn estes na referida loja onde se continua a as- 
signar para a XMbliotheca das tíamas, que publi- 
ca nm volume cada 15 dias pela módica quan. 
tiade 120 r.“ pagos no aclo da recepção.

AG R A DECIM EN TO.

João Baptista Ferreira Braga, desta ci
ei dade, agradece por este modo a lo- 
das as pessoas, que fizeram a honra de 
o cumprimentar, c assistir ao funeral 
de seu muito presado filho, Antonio Jo
sé J‘erreira Braga , negociante que foi 
nesta mesma , pedmdo desculpa de o 
•não fazer pessoalmente.

ANNUNCIOS

,4 ssigna-se para este jornal, no Rio d9 
2 k Janeiro , em casa do sr. Manoel Fer
reira Portella, na rua das Viollas.

Oabbade Manoel José dos Santos 
Lage, em attenção á sua pouca 
saude, pede desculpa a todos os seus 

amigos por os não convidar, comojuiz 
do Santíssimo de S. Victor, e da mes
ma sorte faz saber a todos que nada 
recebe, etc-
__________________________ (133.)

Contra a doença dos ver
mes ^'dasTbicnasT11

BRAGA—TYP. DE A. Dl S. SANTOS 
Rua das Aguas n.° 22 «22 A.

(''ontra esta doença, de que tantas cri- 
J ancas e até pessoas de maioridade 
são victirnas, ha um remedio infallivel 

e barato, feito na confeitaria do snr. 
Ehlers na cidade do Porto, rua de St.’ 
Antonio n.° 29 e 3o.

\ ende-se nesta cidade de Braga em 
casa do snr. Antonio José de Oliveira 
Machado , com loja de mercearia por 
atacado e a retalho, Porta de S. Fran
cisco n. 4. Bolinhos a 20 rs. e a se
mente por arraiei a 480.

lambem acaba de chegar a estaca- 
s:i nrn grande sortimento de chá desu- 
perior qualidade, que vende a 800 rs., 
e bem assim nm outro sortimento de 
pennas d ave a 2000 rs. o milheiro.

(131

Fabrica de confeitaria, 
nacional e francesa 

de Pierre Vié.
4 caba de abrir-se este aceiado esta- 

ik belecimento, no Campo de Santa 
Anna, n. 6G, aonde se encontra um va
riado sortimento de bom doce, entre o 
qual se acham as seguintes qualidades- 
Biscouto da Rainha. ... (ai rat.) 240 rs: 
Idem fino superior .... d." 200 «
Idem ordinário............... d.° 120«
Confeitos finos.. ..... d." 320 “
Vrnendoas........................ d,’ 200«


